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Na E.E. Profª Sônia Ap .Maximiano Bueno 

  

A Unidade promoveu uma Palestra 

sobre Higiene Corporal e Vacina-

ção , parceria com o UBS Guaçu 

Mirim e os enfermeiros Ana Cláudia 

e José . O objetivo foi conscientizar 

a importância da economia da 

água e ao mesmo tempo garantir a 

qualidade de vida com a higiene 

corporal. Nesta semana houve visi-

tação dos alunos a instalação mon-

tada no laboratório sobre a Água. 



Releitura: Representando o elemento água. 
 Estimular nos alunos o conceito de uma encomenda artística e vivenciar o 

processo de criação para representar o elemento água presente nas obras em 

estudo do currículo / Volume 1 – 9º ano. Obras:  Cido Meirelles (1997/2006) – 

Instalação – Montagem para 6º Bienal do Mercosul 2007; Cia Caixa de Fuxico – 

A batalha dos encantados (2007) – atriz Andrea Cavindo; Terpsí Teatro de Dan-

ça – E la nave no va II 2003 – Coreografia Carla Albuquerque; Balé da cidade 

de São Paulo – Baile na roça coreografia para Portinari (1998). Essa encena-

ção foi representada pelos alunos do 9º Ano B. 



 

 

  



Currículo Adaptado 
“Algumas atividades só se tornam acessí-

veis a pessoas com deficiência mediante 

adaptações” (MUNSTER; ALMEIDA, 

2006). 

Nos dias 19 e 24 de abril foram realizados encontros de formação com 

as dezenove professoras/tutoras. Os encontros aconteceram na “Escola Es-

tadual Rangel Pestana”-Amparo e “Escola Estadual Lourenço Franco de Oli-

veira”-Serra Negra. 

O enfoque da Orientação Técnica foi propriamente o Currículo Adapta-

do, como previsto nas Instruções da Coordenadoria de Gestão da Educação 

Básica (CGEB), bem como, no Documento Orientador do Centro de Apoio 

Pedagógico Especializado (CAPE). 

A adaptação do currículo regular implica no planejamento das ações 

pedagógicas dos docentes, de forma a possibilitar variações no objetivo, no 

conteúdo, na metodologia, nas atividades, na avaliação e na temporalidade. 

Essas ações constituem possibilidades educacionais, a serem realiza-

das pelos professores de ensino regular nas classes comuns ao atendimen-

to do aluno público-alvo da Educação Especial. 



A inclusão de um aluno com deficiência não exige nenhuma metodologia 

diferenciada, apenas um trabalho com as adaptações curriculares que, segundo o 

Ministério da Educação (MEC), é o conjunto de modificações necessárias, seja 

nos objetivos, conteúdos, metodologias, atividades, avaliações e temporalidade, 

para atender as dificuldades no princípio da individualização. 

Quando pretendemos fazer um planejamento de aula inclusivo nosso olhar 

deve estar voltado para as condições diferenciadas e individuais de cada pessoa; 

enfocar o potencial de cada um; promover a autonomia, a funcionalidade e a par-

ticipação de todos com qualidade. 

Vale ressaltar alguns pontos relevantes quando pensamos na prática do 

Currículo Adaptado: 

 

Lembrar que não se trata de um novo currículo, mas do currículo adaptado às ne-

cessidades do aluno; 

Modificar os elementos básicos do currículo; 

Pensar na adaptação curricular como ferramenta ou estratégia; 

Reconhecer que é um processo coletivo; 

Oferecer oportunidades reais de aprendizagem; 

Adaptar é ajustar a tarefa ao nível da pessoa. 

 

Nossa Orientação Técnica foi desenvolvida conforme o planejado, com mui-

to carinho e empenho.Mais uma vez a participação das professoras tutoras foi de 

muita valia e comprometimento. 

Todas essas ações exitosas contribuem de forma eficaz na garantia dos di-

reitos de nossos alunos da Educação Especial, ou seja, uma Educação que não 

busca apenas o acesso e permanência, mas de forma principal: a participação e 

a aprendizagem.  



Figura 1 – Momento 

da realização da 

Orientação Técnica  

Figura 2 – Participantes de um dos grupos da Orientação Técnica 

MUNSTER, M.A.V.; ALMEIDA, J.J.G. Um olhar sobre a inclusão de pessoas com deficiência 

em programas de atividade motora: do espelho ao caleidoscópio. In: RODRIGUES, D. (Org.). 

Atividade motora adaptada: a alegria do corpo. São Paulo: Artes Médicas, 2006. 

“Quebrar alguns paradigmas às vezes pode até parecer ruim, mas é tão necessário 

para que certas mudanças possam melhorar aspectos essenciais de nossas vidas”. 

Georgeton Leal 



27 Abril de 2018- 2° Encontro de Formação  
Mediação Escolar e Comunitária 
GESTÃO REGIONAL SPEC  

DIRETORIA DE ENSINO DE MOGI MIRIM 



O maior objetivo da Pauta da 2ª formação foi promover a conceituação sobre Violência, 

embasado em um estudo/reflexão sobre conflitos e vulnerabilidades. Desse modo, deba-

tes nos Grupos, estudo de textos e vídeos demonstram que os conflitos devem ter reso-

lução para que não se tornem casos de violência. Nesse instante, é necessário observar 

que a forma como é feita a comunicação, geralmente, pode ser  a “Porta de Entrada” pa-

ra o conflito e por isso deve ser reavaliada, principalmente pelos adultos da Escola. Os 

espaços da Escola são construídos através de comunicações sistematizadas, precisan-

do ser criados, recriados e valorizados pelas Equipes Escolares (sendo o Adulto o exem-

plo da Relação Mediação de Saberes), pois eles contribuem na prevenção e também na 

resolução de conflitos. Todos os conflitos nos educam: Pensar sobre a nossa condição 

de ser humano, Aprender a Descobrir o nosso Potencial Criativo e Inventivo diante 

do Conflito, Aprender sobre Reconhecer Sentimentos (Resiliência), Expressar –se 

diante de tais sentimentos nos conectando com nossas necessidades mais Verda-

deiras e Legítimas. 



Conflito: o que Nos Ensina?                                                                                                                    A 

maneira como lidamos com eles, no entanto, faz com que tenham desdobramentos 

positivos ou negativos. Quando bem manejados, os conflitos podem levar a situações de 

intensa criatividade e aprendizagem. Quando ignorados ou mal administrados, podem 

ter consequências não desejadas. (CECCON et al., 2009, p.19).                                                                  

Administrar  conflitos  e  prevenir   violências exigem  aprender  a ouvir, a dialogar, 

construindo vínculos e alianças entre diferentes dentro da escola (crianças, jovens, 

professores, funcionários, gestores, famílias) e entre a escola e o mundo lá fora 

(secretarias, organizações governamentais e não governamentais, universidades, 

empresas). (CECCON et al., 2009, p.22).  

Orientação Técnica—Mediação Escolar 



Cultura de Paz na Escola: Um Indivíduo Democrático Oportunidade de Praticar a 
Democracia. 

 
[...]“Sendo que as relações sociais efetivamente vividas, experienciadas, 
têm influência decisiva no processo de legitimação das regras, se o ob-
jetivo é formar um indivíduo respeitoso das diferenças entre pessoas, 
não bastam belos discursos sobre esse valor: é necessário que ele pos-
sa experienciar, no seu cotidiano, esse respeito, ser ele mesmo respei-
tado no que tem de peculiar em relação aos outros.  Se o objetivo é for-
mar alguém que procure resolver conflitos pelo diálogo, deve-se propor-
cionar um ambiente social em que tal possibilidade exista, onde possa, 
de fato, praticá-lo. Se o objetivo é formar um indivíduo que se solidarize 
com os outros, deverá poder experienciar o convívio organizado em fun-
ção desse valor. Se o objetivo é formar um indivíduo democrático, é ne-
cessário proporcionar-lhe oportunidades de praticar a democracia, de 
falar o que pensa e de submeter suas idéias e propostas ao juízo de 
outros. Se o objetivo é que o respeito próprio seja conquistado pelo alu-
no, deve-se acolhê-lo num ambiente em que se sinta valorizado e res-
peitado, em relação ao desenvolvimento da racionalidade, deve-se aco-
lhê-lo num ambiente em que tal faculdade seja estimulada. A escola po-
de ser esse lugar. Deve sê-lo.”  (BRASIL, 1997)                                                                  



Projeto Biblioarte 

Iniciando seu terceiro ano, o Projeto Biblioarte teve suas Orientações Técnicas rea-

lizadas com três turmas em dois polos diferentes: Mogi Mirim e Serra Negra.  

Neste ano, foram convocados, além dos professores responsáveis pelas Salas de 

Leitura, os professores coordenadores de cada unidade escolar. O projeto, embora 

permaneça com a mesma proposta, traz novidades relacionadas à execução e 

apresenta, pela primeira vez, um tema. 

Denominado “Biblioarte: literatura e expressões artísticas – Clássicos do Cinema”, 

todas as práticas relacionadas ao projeto neste ano, terão ligação direta com o ci-

nema. Das mudanças mais significativas, neste ano, a obra literária utilizada como 

base para a execução das atividades deverá já ter sido transposta para o cinema. 

O produto final, também foi adaptado e as escolas apresentarão um minidocumen-

tário como registro do trabalho realizado. 

 



A III Mostra de Intervenções Artísticas acontecerá no dia 27 de novembro de 2018 e 

contará com a exibição dos dez melhores minidocumentários produzidos pelas Unida-

des Escolares, além das costumeiras apresentações extras, todas relacionadas ao te-

ma. As escolas selecionadas só serão divulgadas na hora do evento. 

Todas as escolas e ciclos podem participar do Projeto Biblioarte e serão recebidos, de 

cada unidade, um trabalho para cada ciclo.  

Nas Orientações Técnicas deste ano, para iniciar o trabalho em clima de cinema e lite-

ratura, um trecho do livro “O caçador de pipas” foi disponibilizado e os participantes 

convidados a deixarem em suas pipas seus medos e desejos relacionados ao trabalho 

que enfrentaremos daqui para frente no céu instalado nos espaços das Orientações 

Técnicas. A reflexão sobre essas instalações será finalizada no dia da Mostra de Inter-

venções Artísticas. 





O Projeto Biblioarte 

O Projeto BiblioArte tem como objetivos prin-

cipais dinamizar o ambiente de leitura como 

espaço acolhedor de troca de cultura e cons-

trução de conhecimento e incentivar a leitura, 

a produção textual e a expressão através 

das linguagens artísticas. Tendo como públi-

co-alvo os estudantes das Escolas Estadu-

ais, o projeto constitui-se da vertente peda-

gógica de incentivo à leitura e produção de 

texto com o intuito de auxiliar no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento de habili-

dades e competências desses estudantes. 

Em outro sentido, o projeto visa construir res-

peito à diversidade dentro do ambiente esco-

lar, trabalhando as diferenças culturais de 

cada comunidade e indivíduo, transformando 

a escola em um lugar de todos. Dividido em 

duas fases, o projeto conta com Rodas de 

Conversa com a participação de artistas/

escritores voluntários independentes no am-

biente de leitura de cada escola para que os 

estudantes conheçam as diferentes formas 

de expressão tendo oportunidade de refletir e 

questionar sobre os processos criativos utili-

zados pelos artistas. 



O projeto viabiliza a interdisciplinaridade entre os currículos de Língua Portuguesa, Arte e 

as demais disciplinas com a produção de intervenções artísticas que contenham impacto 

social e de aprendizagem. Em seu 1º ano o Projeto apresentou significativa aceitação e 

resultados positivos relacionados ao interesse, participação e frequência no ambiente de 

leitura. Acredita-se, com isso, na possibilidade de crescimento pessoal e profissional de 

cada estudante, na construção do conhecimento e do acesso à informação e cultura por 

meio de um espaço que lhe é de direito e mais ainda, na construção do respeito à diversi-

dade a partir da percepção ampla dos muitos universos existentes que convivem e habi-

tam num mesmo espaço. 

 
Devido à repercussão nas Redes Sociais, o Projeto Biblioarte ganhou algumas reporta-
gens em jornais locais, como "O Popular" e "A Comarca" e no site da Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Paulo. Em novembro de 2016, o Projeto foi um dos selecionados 
para exposição em painel digital no 9º Seminário Internacional de Bibliotecas Públicas e 
Comunitárias - Biblioteca Viva, que aconteceu no Memorial da América Latina em São 
Paulo e contou com a participação de convidados especiais como o escritor Ricardo Aze-
vedo e Marina Colasanti, além de bibliotecários reconhecidos na área e representantes de 
projetos culturais de outros países, como Juana Imelda Hernández Mendoza da Guatema-
la e Geneviève Patte da França. Os Slides sobre o Biblioarte: literatura e expressões artís-
ticas, ficaram disponíveis no dia 9 de novembro, das 8h às 13h.  
 

Todas as Informações sobre o Projeto podem ser encontradas no Link: 

https://gleicianetarossi.wixsite.com/projetobiblioarte 

https://gleicianetarossi.wixsite.com/projetobiblioarte


 

Referências: 

CECCON, Cláudia e outros. Conflitos na Escola: Modos de Transformar. Dicas para refletir 

e exemplos de como lidar. Imprensa Oficial. São Paulo, 2009. 

MEC - Ministério da Educação. Ética e Cidadania: construindo valores na escola e na soci-

edade. Módulo 2. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/

me002919.pdf  Acesso em 23/03/2018. Convivência Democrática. Brasília, 2004. 

ROE. Sistema de Registro das Ocorrências Escolares. Disponível em http://

portalnet.educacao.sp.gov.br/ . Acesso em 23/03/2018. 

Na E.E. Romeu de Campos Vergal 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002919.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002919.pdf
http://portalnet.educacao.sp.gov.br/
http://portalnet.educacao.sp.gov.br/


O projeto Horta e Compostagem, realizado na EE Deputado Romeu de Campos Vergal é 

resultado da articulação do Grêmio Estudantil, Direção da Escola, Coordenadores, Escola 

da Família, Professores, Agentes da Comunidade e visa contribuir com o Processo Educati-

vo, entendendo que a Escola é o espaço decisivo para a construção da Consciência Críti-

ca no desenvolvimento sistemático de práticas de autocuidado, cuidado com os outros e 

com o mundo em que habitamos. Nas palavras do Filósofo Martin Heidegger, aliás, “é o 

Cuidado que torna Significativas a Vida e a Existência Humana”. 

Vejam as etapas seguidas pela U.E. para o desenvolvimento do Projeto: 

 

1 – Composteira Doméstica: A compostagem é o processo de reaproveita-

mento da matéria orgânica encontrada no lixo, na intenção de transformá-la 

em uma fonte de nutrientes que quando misturada a terra funciona como fer-

tilizante, num processo muito simples e exige apenas três caixas plásticas 

escuras (sendo uma com tampa), Folhas Secas e Galhos Pequenos e cerca 

de 100 minhocas. “As caixas serão empilhadas em três níveis. Nas caixas 

superiores será feita a compostagem, elas devem ter pequenos furos que 

são responsáveis na comunicação entre uma e outra.  

2 – Como Funciona? O primeiro passo é forrar o fundo da caixa superior 

com as Folhas Secas e Pequenos Galhos ou Serragem, a primeira camada 

funciona como dreno para a composteira, em seguida, deve-se a terra com 

minhocas e acima os resíduos orgânicos, todos os resíduos cobertos com de 

folhas secas a contribuir oxigenação.    

3 – Coleta de Húmus. Após o passo anterior é só fechar a caixa e fazer de-

pósitos diários até que ela seja preenchida. Assim que estiver completa basta 

passar essa caixa para baixo e subir uma vazia para recomeçar o processo. 

Não sendo necessário inserir novas minhocas. “Após três meses em média, 

já é possível coletar o húmus que pode ser utilizado como adubo. Na última 





Com o objetivo de iniciar as ações de mobilização e engajamento da rede estadual para 

o processo de (re)elaboração curricular à luz da BNCC,  objetivando o aperfeiçoamento do 

Currículo através de estudos nas unidades escolares acerca da estrutura e das competências 

da BNCC, foram organizadas orientações nos dias 09 e 10 de maio de 2018, envolvendo os 

professores Coordenadores das escolas de Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Fi-

nais, com a proposição de pautas formativas para desenvolvimento em ATPCs, processo pau-

tado no estímulo à participação democrática ao longo do processo de (re)elaboração curricu-

lar. 

A BNCC é um documento que define as aprendizagens essenciais que todos os alu-

nos devem desenvolver ao longo da educação básica – de forma progressiva e por áreas de 

conhecimento, tornando-se referência nacional e obrigatória para a formulação dos currí-

culos dos sistemas e das redes escolares dos estados, do DF e dos municípios e das propos-

tas pedagógicas das escolas. Soma-se aos propósitos que direcionam a educação brasileira 

para a formação humana integral e para a construção de uma sociedade justa, democráti-

ca e inclusiva, tendo como premissa essencial a equidade na aprendizagem.  

Ressaltamos que a BNCC foi criada em observância à legislação nacional relativa ao 

campo da educação. Resgatando essa legislação, a necessidade de criação de uma Base Na-

cional Comum aparece na nossa Constituição Federal, de 1988, no Art. 210. Anos depois, ela 

também é prescrita na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), em 

seu artigo 26. 

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) é que a Base foi efetivamente detalhada. 

E é a partir das DCNs que todo o processo de construção da BNC se inspirou e se organizou. 

A necessidade da BNCC foi evidenciada ainda em outros documentos significativos para a 

Educação, frutos de discussões de todos os setores da sociedade. Ela foi indicada 

nas Conferências Nacionais de Educação e também no Plano Nacional de Educação (PNE). 

O PNE estabeleceu, em diversas estratégias, a construção de uma proposta de Direitos e Ob-

jetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento. 

 

em foco 



A Estrutura da BNCC, parte da definição das competências gerais: 

 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e co-

laborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

 

• Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 

a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investi-

gar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

 

• Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundi-

ais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  



 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escri-

ta), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens ar-

tística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiên-

cias, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 

entendimento mútuo. 

 

• Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhe-

cimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva. 

 

• Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conheci-

mentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo 

do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto 

de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, nego-

ciar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âm-

bito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 

si mesmo, dos outros e do planeta.  

 

• Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreenden-

do-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas. 



• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimen-

to e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resili-

ência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, demo-

cráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

 Depois são apresentadas áreas de 

conhecimento, sendo que Cada área de 

conhecimento é formada por  um ou mais 

componentes curriculares.  

 Em seguida, temos as competên-

cias específicas que são as competên-

cias que os estudantes devem desenvol-

ver naquela área de conhecimento. Todas 

as competências de áreas estão alinha-

das às competências gerais. Cada um 

dos componentes possui competências 

específicas de componentes, que estão 

alinhados às competências de área e às 

competências gerais.  

 Para garantir o desenvolvimento das 

competências, cada componente curricu-

lar apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a dife-

rentes objetos de conhecimento que, por sua vez, estão organizados em unidades te-

máticas.  



A apropriação da estrutura da BNCC desencadeia reflexões permeadas pelos seguin-

tes questionamentos: 

 

• Quais as principais implicações da BNCC para as áreas  

do conhecimento do Ensino Fundamental? 

• Que tipo de mudança a BNCC traz para a prática do professor em sala de aula? 

• Como os educadores podem se organizar para auxiliar uns aos outros nesse proces-

so? 

• Como inserir as 10 competências voltadas ao desenvolvimento humano integral  

no dia a dia do ensino desta etapa/componente curricular? 

 

Esses procedimentos visam garantir visam garantir que os professores planejem 

suas aulas à luz de habilidades e de competências gerais. É essencial entender a BNCC, 

repensar o currículo, o Projeto Político Pedagógico e, sobretudo, apoiar e envolver 

os professores para que participem efetivamente de todo esse processo. 



Matemática 

  

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM elegeu o dia 06 de maio 

como o Dia Nacional da Matemática. Essa iniciativa teve o intuito de divulgar a Matemáti-

ca como área de conhecimento, sua história e suas aplicações no mundo contemporâneo, 

sua ligação com outras áreas de conhecimento e o de buscar derrubar mitos de que 

aprender essa ciência é privilégio de poucos 

. A data escolhida – 6 de maio – marca o centenário de nascimento de Júlio César 

de Mello e Souza, o MALBA TAHAN, matemático, educador e escritor brasileiro que muito 

contribuiu para o desenvolvimento da pedagogia da matemática entre nós, tanto ao exer-

cer atividades de ensino e pesquisa como também as do ofício de escritor. Por tudo isso, 

o Congresso Nacional através do projeto de lei da Deputada Federal, Professora Raquel 

Teixeira- PSDB/GO (2004) institui O Dia nacional da Matemática a ser comemorado em 

todo território brasileiro. 



 

  

A Diretoria de Ensino da Região de Mogi Mirim orientou as unidades escolares para 
desenvolverem atividades diversificadas que contribuíssem para o raciocínio Matemático 
dos alunos. 

 
As escolas abaixo relacionadas nos enviaram portfólios das atividades desenvolvidas 

por seus professores e alunos. 
 

E.E. Profª Cleide da Fonseca Ferreira 
E.E. Sebastião Gomes 
E.E. Coronel João Pedro de Godoy Moreira 
E.E. Rodrigues Alves 
E.E. Padre Armani 
E.E. São Judas 
E.E. Maria de Lourdes Lima 
E.E. Prof Fenízio Marchini 
E.E. Sonia Aparecida Maria Bueno 
E.E. Ibrantina Cardona 
E.E. Luiz Bortoletto 

 

Agradecemos o profissionalismo de todos os responsáveis pelo desenvolvimento do 

ensino aprendizagem dos alunos. Esse movimento dentro da unidade proporciona o prota-

E.E. Sebastião Gomes E.E. Cleide da Fonseca Ferreira 



E.E. Padre Armani 



E.E. Prof. Maria de Lourdes Lima 



 

  

 

Escolas Ensino Integral 

E.E. Benedito Flores de Azevedo 

Em decorrência da realização da 21ª Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astro-

náutica, a EE BENEDITO FLORES DE AZEVEDO está participando da 12ª Mostra Brasi-

leira de Foguetes (fase escola) e realizou no dia 18/05/2018 o lançamento de aproxima-

damente 25 foguetes (propulsão: mistura de vinagre e bicarbonato de sódio). Foram tra-

balhados os conceitos de lançamento oblíquo e cálculos matemáticos, sendo que o fo-

guete que atingiu a maior distância horizontal foi o foguete das alunas do 3º EM Vanessa 

Cristina da Silva e Mikaelle 

Nayara da Silva com a dis-

tância de 90 metros. Os tra-

balhos foram coordenados 

pelo professor Dalvo de Oli-



 

  

Homenagem às mães: No dia 

11/05/2018 a escola Integral Benedito 

Flores de Azevedo promoveu uma bela 

homenagem às mulheres presentes 

em alusão ao dia das mães através de 

músicas , danças e leituras acompa-

nhadas de um saboroso chá com bola-

cha. A iniciativa visou não somente o 

reforço de laços afetivos entre pais e 

filhos, como também o estreitamento 

das relações entre Escola, Alunos e 

Pais. 

Dentro da disciplina Eleti-

va”Conhecendo o mundo atra-

vés das Maquetes”, os professo-

res Dalvo Guidetti e Rafael E. 

Pedro estão desenvolvendo vá-

rias maquetes referentes a vá-

rias construções de monumen-

tos de renome internacio-

nal.Através destes trabalhos o 

objetivo é que o aluno, através 

da Arte, tome conhecimento e 

se envolva com toda a história 

de cada construção. 

Esta disciplina eletiva leva em consideração o Projeto de Vida de cada aluno par-

ticipante e no caso específico destes, é o de viajar e conhecer outros países. 



 

  

 

E.E.  Profª Maria de Lourdes Lima 
Os alunos da EE Profª Maria de Lourdes Lima merecem destaque por sua participa-

ção nos Jogos Escolares do Estado de São Paulo (JEESP). Parabenizamos  a todos os 

alunos e atletas que representaram e continuam representando a escola de forma exem-

plar! 

Equipe 
masculina de 

xadrez – 1º lugar 

Equipe feminina de 

xadrez conquistou o 

bronze, ficando com a 

terceira colocação de 

nossa Diretoria de 

Ensino. 



 

  

 
O Grêmio Estudantil Gu-Gol, da EE Professora Maria de Lourdes Lima, empenha-se 

para desenvolver ações que incentivem a participação dos alunos de todas as séries em su-

as atividades, bem como tenta aproximá-los de atividades junto à comunidade, viabilizando, 

assim, seus desenvolvimentos interacionais e suas participações político-sociais. Para isso, 

desenvolve o Projeto No Compasso da Esperança que no dia 24/05/2018 fez visita à APAE/

Conchal, com entrega de fraldas, apresentação de dança, canto e muita interação e alegria. 



 

  

 

A EE Profª Maria de Lourdes participou da 9ª Edição da FATEC de Portas Abertas 

expondo 2 trabalhos: Sala de Aula ao Ar livre e Sinal Luminoso orientados pelos professo-

res Adenilson, Ivan, Marina e Marilena e representados pelos alunos João Gabriel Durar, 

Luiz Henrique Barbosa Lima, Guilherme Pereira Anacleto e Stefane Jaiane Ferreira Dias. 



 

  

 E.E.  Dr. Francisco Tozzi 
A Matemática é, sem dúvida, um dilema na educação da nossa escola. As dificul-

dades enfrentadas no ensino da Matemática são múltiplas e variadas. Pensamos que me-

diar os conteúdos matemáticos de forma mais lúdica, fugindo aos padrões tradicionais, 

poderia ser uma boa alternativa para a obtenção de um melhor rendimento. 

 Uma vez que ensinar Matemática é desenvolver o raciocínio lógico, estimular o 

pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas, nós, co-

mo educadores matemáticos, devemos procurar alternativas para aumentar a motivação 

para a aprendizagem, desenvolver a autoconfiança, a organização, a concentração, esti-

mulando a socialização e aumentando as interações do indivíduo com outras pessoas. 

O desenvolvimento da 1ª Olimpíada de Matemática e Ciências da Natureza  vem 

propiciar ao aluno o gosto pela Matemática através da Interdisciplinaridade entre  essa 

área de conhecimento. 

O projeto foi idealizado pelo professor Sérgio Benedito Rodrigues e executado por 

todos os professores da área, além do professor Sérgio, os professores João Paulo Batis-

ta Bueno, Gislene Cardoso de Souza Moraes, Sônia Cristina Franco dos Santos Froes, 

Professor Coordenador da Área Flávio Ávila Rito, tivemos ajuda também de professores 

de outras áreas. Toda a equipe esteve envolvida nas atividades durante todo o período 

de realização da nossa I Olimpíada. 

A Matemática é base da ciência e da tecnologia e, como tal, desempenha papel 

importante na sociedade. Sendo a Matemática “ferramenta” para diversos estudos e para 

a base do pensamento lógico, torna-se indispensável seu conhecimento, com um pata-

mar mínimo de sedimentação.  

Muitos alunos do Ensino Fundamental e Médio acumulam deficiências que com-

prometem, significativamente, a aprendizagem e o desenvolvimento profissional. Logo, é 

importante fixar consistentemente os tópicos básicos da Matemática (essenciais) para 

alavancar os estudos de Física, Biologia, Química e Geografia, e também de todas as 

áreas do conhecimento, inclusive a interpretação de textos, garantindo, assim, a base 

mais importante para as provas de Vestibulares e Concursos. 



 

  

 



 

 

A Olimpíada foi desenvolvida com os objetivos de reforçar e ampliar os conhecimen-

tos da Matemática básica (considerada a Matemática Essencial) e seus pré-requisitos para 

o Ensino Médio e provas de vestibulares; inimizar dificuldades de raciocínio lógico e con-

centração que os alunos encontram ao longo do processo escolar; prevenir problemas futu-

ros de aprendizagem na área (Matemática, Física, Química e Biologia); garantir melhores 

resultados nas avaliações externas (AAPs, Saresp) e garantir a aprendizagem dos concei-

tos matemáticos essenciais, considerados pré-requisitos, diminuindo a reprovação sem di-

minuir os níveis de exigência, sendo desenvolvida em três dias, utilizando as três últimas 

aulas do dia; as turmas foram divididas conforme a série que o aluno está cursando, com 

as seguintes provas: 

Ao final dos três dias, o resultado foi o melhor possível, uma grande participação dos 

alunos, interagindo e competindo de uma forma sadia. O principal foi vê-los tomando gosto 

pela área de conhecimento, veremos agora durante as aulas se houve realmente impacto 

positivo de aprendizagem após o trabalho realizado. 

Como vencedores da 1ª Olimpíada de Matemática e CNT, ficaram empatadas as sé-

ries 1 º A e 3º A, ganhando uma viagem para o zoológico de Americana SP.  

1º DIA 

 

7ª aula: CONHECIMENTOS MATE-

MÁTICOS: as salas teriam que 

resolver 25 questões, sendo 10 de 

matemática, 5 de biologia, 5 de 

química e 5 de física, sendo todas 

questões relacionadas a matemá-

tica; 

 

8ª e 9ª aulas—DAMA HUMANA, 

JOGO DA VELHA E JOGO DE TABU-

ADA. 

2º DIA 

 

7ª aula: CHARADAS: desenvolvi-

mento do raciocínio lógico; 

8ª e 9ª aulas: continuação dos 

jogos. 

3º DIA 

 

7ª aula: Jogo do Perfil: jogo com 

perguntas, onde os alunos tinham 

que responder a essas questões, 

não conseguindo passavam para 

outro grupo, dando mais uma 

alternativa para facilitar. 

8ª e 9ª aulas: finais dos jogos da 

DAMA HUMANA, JOGO DA VELHA 

E TABUADA. 



 

 



 

 

E.E.   Francisco Antônio Gonçalves 
O caderno do aluno da disciplina de História, volume 1, do 6º ano traz como uma de 

suas práticas e sugestão de estratégia no que tange a aprendizagem 3 – A Vida na Pré-

história e a Escrita – a propositura de pesquisa individual e de organização de um dicionário 

temático ilustrado sobre a Pré-história relacionados ao Paleolítico, Neolítico, Pedra Lascada, 

Pedra Polida, Nomadismo, Sedentarismo, Caça, Coleta de raízes, Pinturas Rupestres, Desco-

berta do fogo, Zoólito, Raspadores, Furadores, Pontas de Projéteis e Machados de Pedra.  

 Diante da abordagem da temática e do desenvolvimento das aulas de História, a profes-

sora Rosemari Mantoan da Silva e seus alunos do 6º anos, das turmas A e B,com o apoio pe-

dagógico da professora coordenadora da área (PCA) de Ciências Humanas Maria Aparecida 

Bruno de Moraes, partícipes da Escola Estadual “Francisco Antônio Gonçalves” que integra o 

Programa de Ensino Integral (PEI),confeccionaram os dicionários temáticos e enriqueceram 

seu saber, aprimorando o conhecimento e construindo habilidades propostas pelo currículo do 

Estado de São Paulo e que norteiam o desenvolvimento do educando autônomo, competente 

e solidário.    



 

 

A disciplina da Base Nacional Comum de História tem como sugestão de estratégia de 

aprendizagem que compõe o caderno do aluno, volume 1, a produção de álbum de figurinhas 

para o desenvolvimento da abordagem do período da Alta Idade Média com o tema sobre as 

Cruzadas. 

 Baseados na temática, a professora Rosemari Mantoan da Silva e seus alunos do 7º 

anos, das turmas A e B, com o apoio pedagógico da professora coordenadora da área (PCA) 

de Ciências Humanas Maria Aparecida Bruno de Moraes, partícipes do Programa de Ensino 

Integral (PEI) da Escola Estadual “Francisco Antônio Gonçalves” orientaram e fomentaram a 



 

 

E.E.   Profª Sônia Ap. Maximiano Bueno 

Foram desenvolvidas várias atividades na EE Profª Sônia Apª M Bueno para homena-

gear as famílias. 

CONVITE 
APRESENTAÇÃO DOS ESTUDANTES 

PROTAGONISTAS 

Famílias 

prestigiando o 

evento 



 

 

Delicioso café da tarde para todos que prestigiaram o 

evento. Parabéns à equipe escolar e parceiros! 

Na EE Profª Sônia Apª M Bueno foram desenvolvidas várias ações durante a sema-

na da Matemática com sua culminância no Dia do Desafio Matemático. No dia 17 de maio, 

na sala multiuso, foram propostos jogos desafiadores aos alunos. Houve ampla divulga-

ção, socialização nos diversos espaços da escola, distribuição de frases relacionadas a 

Matemática, exposição de desafios que os alunos resolviam durante o intervalo, uso do 

vídeo desencadeando a reflexão sobre projeto de vida, apresentação da linha do tempo da 

história da Matemática. O desenvolvimento das atividades demonstrou ampla participação 

e ações protagonistas dos alunos. 



 

 

 Onilia Priscila de Paiva Nascida em Águas de Lin-

dóia, interior de São Paulo, 28 anos, trabalha na Secretaria 

da Educação como Agente de Organização Escolar na Es-

cola Estadual Dr. Vicente Rizzo. 

 “Descobrindo as palavras mágicas” é o primeiro livro 

infantil escrito por ela e ilustrado pela estudante do 3º ano 

do Ensino Médio Ana Karolina Andrade Rodrigues , uma 

estudante muito talentosa e participativa nos projetos es-

colares. 

 O desejo de Onilia de escrever para crianças surgiu 

após ter sua primeira filha Isabella. Foi nesse momento 

que a autora percebeu a importância das palavrinhas má-

gicas para a formação da educação de sua filha.  Traba-

lhando com crianças e adolescentes todos os dias, perce-

beu que raramente essas palavras são pronunciadas. 

Apresentou à equipe gestora e professores um rascunho 

do trabalho e teve total apoio e incentivo para a elaboração 

do livro. 

 O livro foi desenvolvido para ajudar os pais na impor-

tância e na formação da educação das crianças de uma 

forma divertida e bem ilustrada. O livro conta situações do 

cotidiano da garotada para que eles possam compreender 

e absorver as informações, incentivando a leitura dos pe-

quenos e desenvolvendo sua imaginação. 

E..E. Dr. Vicente Rizzo 



 

 

 A formação do Programa Nacional da Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), possibili-

tou encontros que abordaram conteúdos relacionados ao processo de alfabetização (1º, 2º e 

3º anos ) em Língua Portuguesa e Matemática, onde os Formadores Regionais, assu-

mem  um papel fundamental no desenho da formação 2017/2018, uma vez que são respon-

sáveis pela formação de Formadores Locais que atuaram com os Professores Alfabetizado-

res e Professores Coordenadores. Os conteúdos abordados, pauta formativa, didática, mate-

riais disponibilizados, compromisso e envolvimento de todos foram fundamentais para o su-

cesso desse trabalho.  

2017/2018 



 

 



 

 E.E. Coronel Venâncio 
A escola Coronel Venâncio 

foi o primeiro Grupo Escolar de 

Mogi Mirim. Seu auditório não era 

utilizado pelos estudantes e corpo 

docente há cerca de sete anos, im-

possibilitando que estudantes e 

corpo docente usufruíssem o espa-

ço. Assim, alguns estudantes, em 

sua maioria integrantes do Grêmio 

Estudantil, juntamente com um 

grupo de professores, resolveram 

iniciar o processo de limpeza e or-

ganização do local, para que este 

pudesse ser novamente reaberto 

ao público conforme ocorreu com a 

maravilhosa festa do Dia das Mães 

no último dia 9 de maio. Na festa 

ocorreram apresentações artísti-

cas, homenagens às mães e servi-

ços de estética gratuitos. Ao final 

do evento os alunos e seus familia-

res foram brindados com um delici-

oso café da tarde.  



 

 




